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Novos programas devem contemplar não só recém-graduados, mas também profissionais que buscam qualificação

Cenários sociais apontam para
novos desafios na pós-graduação

PAULO CÉSAR NASCIMENTO
pcncom@uol.com.br

m inédito curso de
mestrado profissional
em Engenharia Automo-

bilística é uma das novidades da
pós-graduação da Unicamp.
Começa a ser oferecido neste se-
gundo semestre com a proposta
de proporcionar a engenheiros
graduados uma formação que,
em 24 meses, contribua para
especializá-los e para capacitá-
los a aplicar tecnologias de pon-
ta em projetos da indústria au-
tomobilística nacional.

Focado no aprofunda-
mento tecnológico dos
profissionais, o progra-
ma “constitui ferramenta
estratégica e decisiva
para o futuro de uma in-
dústria que, para continuar cri-
ando e inovando, com impac-
tos na produtividade, qualida-
de e, principalmente, na com-
petitividade do mercado inter-
no e externo, depende da capa-
citação intelectual dos seus en-
genheiros”, enfatiza a SAE Bra-
sil, associação sem fins lucrati-
vos que congrega engenheiros,
técnicos e executivos da mobi-
lidade, uma das idealizadoras
do curso. Original também é a
forma como será ministrado:
cooperativamente, por profes-
sores de três unidades de ensi-
no da Universidade (Faculda-
de de Engenharia Mecânica,
Instituto de Química e Facul-
dade de Engenharia Elétrica),
todas elas centro de excelência
em pós-graduação, e do Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáu-
tica (ITA).

Igualmente inovador é o cur-
so de Mestrado Profissional em
Saúde, Interdisciplinaridade e
Reabilitação, que será ministra-
do a partir do próximo ano pelo
Centro de Estudos e Pesquisa
em Reabilitação Gabriel Porto
(Cepre), vinculado à Faculda-
de de Ciências Médicas (FCM),
com o objetivo de qualificar pro-
fissionais para atuar no planeja-
mento e na implantação de po-
líticas públicas e ações de saúde
e educação, envolvendo a reabi-
litação de pessoas com deficiên-
cias relativas ao desenvolvimen-
to neuromotor, linguagem, sur-
dez e visão. Em 2008, a FCM da-
rá também início ao curso de
doutorado em Enfermagem.

Mais que ampliar as oportu-
nidades de pós-graduação na U-
nicamp, os três novos cursos
têm o diferencial de não se vol-
tarem exclusivamente ao apri-
moramento acadêmico do re-
cém-graduado. Oferecem tam-
bém a chance de formação stric-
to sensu a profissionais que de-
mandam requalificação de alto
nível, seja porque dela depen-
da a manutenção do profissio-
nal no mercado, o desenvolvi-

mento de todo um setor empre-
sarial ou a prestação de melhores
serviços a um segmento social.

Esse novo perfil deverá ser a
característica dos programas
de mestrado e doutorado da U-
niversidade daqui para frente,
conforme antecipa nesta entre-
vista a pró-reitora de Pós-Gra-
duação da Unicamp, Teresa Dib
Zambon Atvars. Segundo ela,
“a pós-graduação está frente a
um desafio de ter que atender
ou buscar atender a uma de-
manda muito grande, que bus-
ca qualificação em instituições
de alto nível, envolvendo não
apenas o profissional recém-for-
mado, mas também o profissio-
nal que está atuando no merca-
do, cada vez mais exigente e
competitivo. Esses profissionais
sabem que precisam se qualifi-
car para poder acompanhar as
vertiginosas transformações da
ciência e da tecnologia”.

Jornal da Unicamp - Qual a
razão desse novo enfoque
para a pós-graduação?

Teresa Dib Zambon Atvars
– A visão de pós-graduação na
Unicamp evoluiu com o tem-
po. Quando a instituição foi
criada, há 40 anos, pós-gradu-
ação não era muito consolida-
da ainda no país, mas a Unicamp
sempre teve como perspectiva
implantá-la, até porque querí-
amos ter toda uma gama de a-
tividades que incluía a pesquisa

e a formação de pesquisadores,
o que se dá por meio de progra-
mas de mestrado e doutorado.

Mas ela começou focada na
formação de professores uni-
versitários. Nessas quatro déca-
das, surgiram novas demandas
para a pós-graduação e a Uni-
camp passou também a aten-
dê-las por meio de cursos, áreas
de concentração e projetos de
pesquisa para formação de pes-
soal para outros segmentos.

O convênio com a Petrobrás
é um exemplo emblemático
dessa mudança. Nós desenvol-
vemos vários projetos com a
Petrobrás e ela envia para cá os
seus profissionais para fazerem
mestrado e doutorado. Então,
a nossa pós-graduação deixa de
ser uma atividade para a forma-
ção de docentes de outras uni-
versidades e passa a ser tam-
bém uma atividade para a for-
mação de profissionais para ou-
tros segmentos sociais.

JU – Houve, então, o amadu-
recimento de uma proposta?

Teresa Atvars – É um proces-
so contínuo, que a Unicamp se
acostumou a fazer ao longo do
tempo. Não podemos nos es-
quecer, por exemplo, nos pri-
mórdios da formação da pós-
graduação, da nossa interação
com o CPqD da Telebrás. Houve
uma forte integração da Física e
da Engenharia Elétrica com esse
segmento e praticamente traba-

lhamos juntos desde o início.
Portanto, já tínhamos uma

pós-graduação com certo foco
na formação de profissionais
para alguns nichos específicos,
mas não era uma coisa muito
ampla ainda. A situação atual,
então, não é nova. Na década de
90, para atender a requalifica-
ção profissional na área de ges-
tão foram criados os MBAs, que
se espalharam pelo País inteiro.
É quando a Escola de Extensão
da Unicamp (Extecamp), res-
pondendo a uma procura qua-
lificada por especialização, co-
meça a crescer de modo ex-
ponencial, porém voltada à atu-
alização na modalidade exten-
são universitária, não na moda-
lidade pós-graduação.

A procura pela pós-gradua-
ção lato sensu, que era pequena
em termos proporcionais, tam-
bém cresce nos últimos anos.
Mas o momento atual é um pou-
co diferente, porque o profissi-
onal passa a buscar a pós-gradu-
ação stricto sensu. Ele deixa de
buscar qualificação voltada para
a gestão, suprida pelos MBAs, e
passa a buscar atualização pro-
fissional mais voltada a área
técnica, envolvendo as mudan-
ças de processos, de atualização
tecnológica, passa buscar um
conteúdo técnico-profissional.
Então, trata-se de uma evolução.

JU – A tendência é que os
cursos de pós-graduação se-

jam profissionalizantes?
Teresa Atvars – Não. O foco

é o mesmo: formar melhor os
profissionais que estão gradu-
ados, porém não mais se vol-
tam exclusivamente ao recém-
formado da graduação. E esse
pode ser o fato novo. O interes-
sado na requalificação já tem a
profissão; ele precisa atualizar
o conteúdo vinculado ao seu
trabalho. Antes, aquele profis-
sional que havia se formado há
mais tempo buscava só a
Extecamp, os MBAs. Hoje, ele
passa a demandar por parte da
Universidade uma pós-gradu-
ação formal. Ou seja, os cursos
de extensão não conseguem
mais satisfazê-lo e ele busca a-
quele algo mais aprofundado
que só pode ser obtido nos mes-
trados e doutorados.

Estamos então em uma fase
em que a pós-graduação ganha
um novo dinamismo: entender
o que a sociedade precisa, em
termos de formas de ensino e
de conteúdo, e responder a essa
demanda. Isso não significa nem
perda de foco, nem perda de
qualidade. A pós-graduação
apenas vai se transformando nos
seus objetivos ao longo do tem-
po: deixa de atender somente o
recém-formado da graduação e
vai se inserindo em outros seg-
mentos em que não atuávamos.

U

Teresa Dib Zambon Atvars, pró-reitora de Pós-Graduação: “O interessado na requalificação precisa atualizar o conteúdo vinculado ao seu trabalho”
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Engenharia
automobilística

é uma das
novidades
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